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RÁDIO
O SURGIMENTO

Guilherme Marconi, físico italiano, estudante em Bolonha, foi o autor das revolucionárias experiências nas técnicas da comunicação. Suas primeiras experiências surgiram na                                             Itália e depois na Inglaterra. Numa experiência que realizou no jardim de sua casa, Marconi conseguiu transmitir, no ano de 1895, sinais Morse sem auxílio de quaisquer fios. 

Era uma importante descoberta que, de imediato, começou a gerar grande polêmica nos meios científicos de então. Perante isto, Marconi foi levado a pedir o registro desta invenção no dia 2 de Junho de 1896. Inicialmente as distâncias não ultrapassavam os metros e só mais tarde se chegaram às milhas de distância. A partir daí seria necessário aperfeiçoar os métodos de transmissão. 

Até então o rádio era exclusivamente “telegrafia sem fio”. Muitos cientistas e professores se propuseram a melhorar seu funcionamento.

Oliver Lodge (Inglaterra) e Ernest Branly (frança) inventam o coesor, dispositivo que melhora a detecção do sinal. Com isso, surge a possibilidade de transmissão de mensagens faladas, através do espaço.

A história da invenção do rádio passa pelo Brasil através da figura do padre gaúcho Roberto Landell de Moura, nascido em Porto Alegre em 1862. Ele desenvolveu um aparelho que transmitia e recebia a voz humana sem a utilização de fios condutores. Padre Landell de Moura foi o precursor nas transmissões de vozes e ruídos.

Em 1893, Landell de Moura expõe em São Paulo diversos aparelhos criados por ele, que contribuíram de maneira efetiva para a história do rádio:

· Teleauxiofono (telefonia com fio)

· Caleofono (telefonia com fio)

· Anematófono (telefonia sem fio)

· Teletiton (telegrafia fonética, sem fio, com o qual duas pessoas podem comunicar-se sem serem ouvidas por outras)

· Edífono (servia para ducificar e depurar as vibrações “parasitas” da voz fonografada, reproduzindo-a de forma natural).

Em 1900, o Padre Landell de Moura obteve do governo brasileiro a carta patente nº 3279, que lhe reconhece os méritos de pioneirismo científico, universal, na área das telecomunicações. No ano seguinte ele embarcou para os Estados Unidos e em 1904, o The Patent Office at Washington lhe concedeu três cartas patentes: para o telégrafo sem fio, para o telefone sem fio e para o transmissor de ondas sonoras. 

Nos EUA, foram anos de pesquisas, tentativas e aprimoramentos até Lee Forest instalar, em 1916, a primeira “estação-estúdio” de radiodifusão em Nova York. Aconteceu então o primeiro programa de rádio que se tem notícia. Ele tinha conferências, música de câmara e gravações. 

Surgiu também o primeiro registro de radiojornalismo, com a transmissão das apurações eleitorais para a Presidência dos Estados Unidos. Coube a Lee Forest a honra de ter sido o primeiro a transmitir música de ópera pelo rádio diretamente de sua estação na Califórnia. Ele foi o primeiro a transmitir programas humorísticos pelo rádio. 

As emissoras de rádio desenvolvem-se de fato após a Primeira Guerra Mundial (1914-1918). Durante o conflito, a transmissão das ondas eletromagnéticas fica sob o controle dos países em guerra. Esse atraso na implantação da radiodifusão para o grande público, no entanto, é compensado pelos avanços feitos no período, que facilitam o crescimento das estações de rádio no pós-guerra.

Em apenas uma década, a radiodifusão espalha-se por todo o mundo. Em 1919 é criada a primeira grande empresa norte-americana de telecomunicações, a Radio Corporation of America (RCA), seguida da National Broadcating Company (NBC), em 1926, e da Columbia Broadcasting System (CBS), em 1927.

A ERA DO RÁDIO

A partir de 1919 começa a chamada "Era do rádio". O microfone surge através da ampliação dos recursos do bocal do telefone, conseguidos em 1920, nos Estados Unidos, por engenheiro da Westinghouse.

Foi a própria Westinghouse que fez nascer, meio por acaso, a radiofusão. A Westinghouse fabricava aparelhos de rádio para as tropas da Primeira Guerra Mundial e com o término do conflito ficou com um grande estoque de aparelhos encalhados. A  solução para evitar o prejuízo foi instalar uma grande antena no pátio da fábrica e transmitir música para os habitantes do bairro. Os aparelhos encalhados foram então comercializados.

A Westinghouse Eletric Co. tem, desta forma, a honra de ter promovido a primeira difusora comercial do mundo que foi a bem conhecida "KDKA“, de Pittsburgh. Ela começou a funcionar regularmente em 1920 e daí dia após dia foi aumentando cada vez mais o número de estações de rádio pelo mundo.

Em 1921, a luta de boxe entre os peso-pesados Jack Dempsey e Joe Carpentier foi transmitida pela KDK-A e este evento foi destacado pelos historiadores como uma verdadeira “jornada histórica”, assinalando o início do rádio como um meio de comunicação de massa.

Para se ter uma idéia de porque a época ficou conhecida como a "Era do Rádio", nos EUA o rádio crescia surpreendentemente. Em 1921 eram 4 emissoras, mas no final de 1922, os americanos contavam 382 emissoras. O número de receptores também aumenta drasticamente: nos EUA, por exemplo, os aparelhos de rádio sobem de 50 mil, em 1922,                                                    para mais de 4 milhões em 1925.

A chegada do rádio comercial não demorou. Logo as emissoras reivindicaram o direito de conseguir sobreviver com seus próprios recursos. A pioneira no rádio comercial foi a WEAF de Nova Iorque, pertencente à Telephone and Telegraf Co. Ela irradiava anúncios e cobrava dois dólares por 12 segundos de comercial e cem dólares por 10 minutos. 

AM / FM

Entre os anos 30 e 60, o rádio alcança enorme popularidade. As emissoras profissionalizam-se e os transmissores e aparelhos receptores tornam-se cada vez mais potentes. Os progressos na amplificação permitem modular as correntes das emissoras (separar as ondas) e melhorar o som, evitando problemas de interferência. Com esses aprimoramentos, o rádio passa a difundir mais música. 

Os avanços técnicos continuam na II Guerra Mundial, quando são utilizadas novas freqüências de onda. Os primeiros emissores em freqüência modulada (FM) são produzidos nos EUA, pela General Electric, em 1942. 

A FM permite uma recepção em alta-fidelidade (qualidade técnica), mas seu alcance é pequeno. Já a difusão em amplitude modulada (AM) tem longo alcance, mas algumas limitações de qualidade. Na AM, a freqüência (ritmo) dos sinais não se altera, apenas a amplitude (alcance). Assim, os canais de AM, por exemplo, não permitem a transmissão dos tons mais altos de uma música. A transmissão dos tons mais altos de uma música é possível pela FM, que utiliza altas freqüências, menos concorridas no espaço. 

O USO DE SATÉLITE

A transmissão via satélite é inaugurada em dezembro de 1958, com o Score I, o primeiro satélite artificial de telecomunicações. Sua utilização representa o maior salto tecnológico da história da radiodifusão. Com ele, as emissoras podem irradiar seus programas com menos interferências e para qualquer parte do mundo. 

O DECLÍNIO

Com o surgimento da televisão, o rádio começa a perder aos poucos seu prestígio. Especialistas debatem incessantemente sobre seu fim definitivo. Porém, às vésperas de completar cem anos, o rádio vem contrariando todas as previsões pessimistas do seu fim. 

Ao contrário da época de sua descoberta e desenvolvimento, quando estava envolto em glamour, o rádio hoje possui característica mais popular.

“A GUERRA DOS MUNDOS”

No dia 30 de outubro de 1938, um programa de rádio simulando uma invasão extraterrestre desencadeou pânico na costa leste dos Estados Unidos. O jovem ator e diretor Orson Welles (23 anos) produziu um programa de rádio tão autêntico que a maioria dos ouvintes acreditou tratar-se de uma aterrissagem real de extraterrestres nos Estados Unidos. "A invasão dos marcianos" durou apenas uma hora, mas marcou definitivamente a história do rádio. 

A dramatização, transmitida às vésperas do Halloween (dia das bruxas), em forma de programa jornalístico, tinha todas as características do radiojornalismo da época, às quais os ouvintes estavam acostumados. Reportagens externas, entrevistas com testemunhas que estariam vivenciando o acontecimento, opiniões de peritos e autoridades, efeitos sonoros, sons ambientes, gritos, a emoção dos supostos repórteres e comentaristas... 

Tudo dava a impressão de o fato estar sendo transmitido ao vivo. Era o 17º programa da série semanal de adaptações radiofônicas realizadas no Radioteatro Mercury por Orson Welles. 

O aviso de que o próximo programa se tratava de uma dramatização foi dado logo no começo da transmissão.

Depois das previsões meteorológicas, a rádio começou a tocar música. Houve uma interrupção brusca e o locutor disse: "A C.B.S. interrompe seu programa para anunciar aos ouvintes que um meteoro de grandes dimensões caiu em Grovers Hill, no Estado de Nova Jersey, a algumas milhas de Nova York".

A música voltou e novamente foi interrompida para a entrevista com um professor de meteorologia sobre a origem dos meteoros. Em seguida entrou no ar um repórter falando sobre o meteoro e os muitos curiosos ao redor. 

Então, o enviado especial começou a descrever o meteoro se abrindo e dele saindo seres gigantescos com tentáculos. De repente, ele foi morto por raio disparado pelos seres extraterrestres. 

Ruídos na rádio foram seguidas de uma locução sobre os invasores do planeta Marte em batalha com a polícia e que o conflito estava atingindo outras áreas além de Grovers Hill. O locutor anunciou a morte de pessoas. 
Enquanto isso, em Nova York e em outras regiões próximas, quartéis dos bombeiros, postos policiais, hospitais, redações de jornais foram invadidos por multidões. Eram as pessoas alarmadas. Naquela época, a Europa tinha sinais de guerra e os americanos temiam uma invasão. O rádio exercia grande influência na população e as pessoas realmente acreditaram na transmissão da invasão dos marcianos. 

Ainda parte da simulação, foi ao ar uma declaração do secretario de Estado do Interior dizendo que as pessoas deveriam sacrificar a própria vida para que fizessem prevalecer a vida humana na Terra. E o locutor anunciou que os monstros estavam próximos a Nova York.

Logo chegaram à CBS as primeiras notícias de que a população estava histérica. No entanto, o diretor da estação resolveu não anunciar que tudo não passa de um transmissão fictícia e decidiu continuar.

Foi narrado, então, o início da invasão a Nova York. Um gás mortífero estava no ar e atingiu até mesmo os prédios mais altos. O locutor foi vítima da arma assassina e caiu morto. 

Logo a transmissão chegou ao fim. Depois de poucos segundos, o locutor disse: "Vocês acabaram de ouvir a primeira parte de uma irradiação de Orson Welles, que radiofonizou A guerra de dois mundos, do famoso escritor inglês H. G. Wells".

A CBS calculou, na época, que o programa foi ouvido por cerca de seis milhões de pessoas, das quais metade o sintonizou quando já havia começado, perdendo a introdução que informava tratar-se do radioteatro semanal. Pelo menos 1,2 milhão de pessoas acreditou ser um fato real. Desses, meio milhão teve certeza de que o perigo era iminente, entrando em pânico, sobrecarregando linhas telefônicas, com aglomerações nas ruas e congestionamentos causados por ouvintes apavorados tentando fugir do perigo. 

O medo paralisou três cidades e houve pânico principalmente em localidades próximas a Nova Jersey, de onde a CBS emitia e onde Welles ambientou sua história. Houve fuga em massa e reações desesperadas de moradores também em Newark e Nova York. 

Uma curiosidade sobre o episódio é a carta de uma mulher entregue a Welles:

"Quando aquelas coisas aconteceram, eu achei que a melhor coisa a fazer era dar no pé. Então, peguei os 3,25 dólares que havia economizado e comprei uma passagem. Após ter viajado 16 milhas, ouvi dizer que era tudo uma peça. Agora estou sem o dinheiro e sem os sapatos que ia comprar com ele. O senhor poderia, por favor, mandar alguém me entregar um par de sapatos pretos, tamanho 9 B?".

Até hoje o caso é estudado por teóricos da Comunicação, como exemplo do poder de persuasão do Rádio.

O RÁDIO NO BRASIL

INÍCIO DO RÁDIO NO BRASIL

A primeira emissão radiofônica brasileira acontece em 7 de setembro de 1922, nas comemorações do centenário da independência. A Westinghouse Electric International Co. instala no alto do Corcovado , no Rio de Janeiro, uma estação de 500 watts, inaugurada com discurso do presidente Epitácio Pessoa. Seguem-se emissões de música lírica e conferências, captadas nos 80 aparelhos de rádio dispersos pela cidade. 

“A verdade é que durante as solenidades comemorativas de 1922, muito pouca gente se interessou pelas demonstrações então realizadas pelas companhias Westinghouse (Estação do Corcovado) e Western Eletric (Estação da Praia Vermelha). Creio que a causa principal desse desinteresse foram os alto-falantes instalados nas torres do Serviço de Meteorologia (Pavilhão dos Estados). Eram discursos e músicas reproduzidos no meio de um barulho infernal, tudo roufenho, distorcido, arranhando os ouvidos. Era uma curiosidade sem maiores conseqüências”. (Depoimento de Roquette Pinto sobre a primeira transmissão radiofônica do país)

No fim das festividades da Independência, a rádio sai do ar, e outra transmissão só acontece no ano seguinte com a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, fundada pelo antropólogo Roquette Pinto e por Henry Morize, diretor do Observatório Nacional. A emissora, com programas educativos e culturais, influencia várias rádios amadoras que aparecem no país na década de 20. Todas nascem como clubes ou sociedades e, como a legislação proibia a publicidade, são sustentadas pelos associados. 

O rádio comercial desponta a partir da legalização da publicidade, no início da década de 30. Com o crescimento da indústria e do comércio, o número de propagandas aumenta e o rádio transforma-se em um negócio lucrativo. Surgem os anúncios cantados, os jingles, que revolucionam a propaganda radiofônica. 

Em 1932, Ademar Casé  estréia seu programa na Rádio Philips. Casé criou o 1º jingle do rádio brasileiro: 

"Oh! Padeiro desta rua / Tenha sempre na lembrança /
Não me traga outro pão /Que não seja o pão Bragança..." 

De norte a sul do Brasil, as rádios começaram a influenciar o modo de vida das pessoas.

Na década de 30 são criadas várias rádios, entre elas:

· Rádio Record, de São Paulo (1931)

· Rádio Nacional, do Rio de Janeiro (1936) - a primeira grande emissora do país 

· Rádio Tupi (1937), de São Paulo. 

Nessa época, o rádio vai abandonando seu perfil educativo e elitista para firmar-se como um meio popular de comunicação. A linguagem torna-se mais direta e de fácil entendimento. A programação diversifica e é mais bem organizada, atraindo o grande público. Nos anos 30 e 40 aparecem os programas de música popular, que lançam ídolos como Carmen Miranda,  Orlando Silva, Francisco Alves, Vicente Celestino, Dalva de Oliveira, Emilinha Borba, Silvio Caldas, Dóris Monteiro etc. 

O pós guerra foi marcado pelos concursos de "rainha" e "rei" do rádio, destacando-se nesse período a cantora Dircinha Batista, que ganhou o título a partir de 1948, mantendo-se por 11 anos. Estes concursos cativaram ouvintes, que formaram fãs-clubes para as eleições anuais de seus ídolos.

Surgem também os programas de humor, de auditório - que contam com a participação do público. O primeiro programa de auditório do rádio brasileiro, chamado Caixa de Perguntas, foi criado em 1939, na Rádio Nacional, por  Almirante  ("a maior patente do rádio!"), que chamava-se Henrique Foréis Domingues. Fez sucesso nas décadas de 30 e 40. 
Em 12 de julho de 1941, começa a transmissão da primeira rádio novela do País, que foi apresentada durante cerca de três anos, pela Rádio Nacional do RJ.  Era a novela Em Busca da Felicidade. A seguir foi a vez de O Direito de Nascer, a mais famosa radionovela do Brasil, foi ao ar em 1951. 
Neste mesmo ano, a Rádio Nacional lança também o Repórter Esso, que inaugura o radiojornalismo brasileiro. As técnicas introduzidas por ele - frases curtas e objetivas, agilidade, instantaneidade e seleção cuidadosa das notícias - são usadas até hoje na maioria dos jornais falados. 

A credibilidade do Repórter Esso era tão grande que, quando a guerra Hitler foi morto e a guerra acabou, a equipe da Rádio Nacional levou algum tempo para localizar a gravação que Heron Domingues havia deixado pronta. Tempo suficiente para que Décio Luiz, da Rádio Tupi do Rio de Janeiro com seu noticioso Quando o galo canta, o Cacique informa, tivesse a primazia de transmitir essa que seria a mais importante notícia do século XX.  Mesmo ouvindo a notícia em outra emissora, mesmo desejando ardentemente que tudo aquilo estivesse acontecendo, o público ouvinte assim se manifestava: “- Se o Repórter Esso não deu, não deve ser verdade. Vamos aguardar”.

O humorista Chico Anysio começou no rádio, na década de 40, produzindo e apresentando programas, entre eles o Rua da Alegria, na Rádio Tupi do Rio de Janeiro. Abelardo Barbosa (Chacrinha) surgiu no final dos anos 30, na PRA-8 Rádio Clube de Pernambuco. Em 1942 ele foi para a Rádio Difusora Fluminense. A partir de então ficou conhecido como Chacrinha, pois a emissora ficava numa chácara em Niterói. É criado o Cassino do Chacrinha. 

Foi na década de 50 que o esporte ganhou adeptos pela a irradiação de jogos de futebol, principalmente em épocas de Copa do Mundo. Muitos "speakers" (locutores) tiveram seus nomes vinculados ao esporte, como Geraldo José de Almeida, Oduvaldo Cozzi, Pedro Luis, Jorge Curi e Paulo Planet Buarque. 

Num dia 1º de abril, em algum ano próximo à Copa de 1950, o locutor esportivo Geraldo José de Almeida, da Rádio Record, irradia um jogo inteiro do time do São Paulo, que estava excursionando pela Europa. No final da partida um resultado que chocou os torcedores: o São Paulo havia perdido por 7 X 0. No dia seguinte a Rádio Record anuncia que tudo não passou de uma farsa. O jogo nem tinha acontecido. Era brincadeira do dia da mentira. 

O FIM DA ERA DO RÁDIO

Com a popularização da televisão, no final da década de 50, o apogeu do rádio chega ao fim e as emissoras são obrigadas a redefinir seus objetivos. Nessa reestruturação passam a dar mais espaço ao radiojornalismo e aos serviços à comunidade. A primeira rádio a divulgar notícias durante toda a programação é a Bandeirantes, de São Paulo, inaugurada em 1954. 

A partir de 1968 surgem as emissoras de freqüência modulada (FM). A maioria delas apresenta programas musicais, como a Rádio Cidade (criada em 1977), líder de audiência na década de 80. A primeira rádio FM só de notícias é a CBN, criada em 1996. 

_________________________
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